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OBSERVADORES PERMANENTES 
 

A condição de Observador Permanente na Organização dos Estados Americanos 
foi estabelecida pelo Primeiro Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, 
realizada em São José, Costa Rica, em 1971 [AG/RES. 50 (I-O/71)].  Os 
Observadores Permanentes participam das atividades da Organização e 
contribuem para seus programas. 

 
O Departamento de Relações Externas (DRE) assessora as diversas instâncias da Secretaria-Geral 
e os órgãos políticos em todas as atividades vinculadas às relações da OEA com os Observadores 
Permanentes, inclusive a mobilização de recursos para programas e projetos prioritários da 
agenda interamericana. 
 
Neste sentido, o Departamento promove a ativa participação e colaboração de 60 Observadores 
Permanentes, envolvendo-os na vida da Organização, mediante visitas a altas autoridades de 
governo nas capitais para negociar apoios a atividades específicas, reuniões informativas (entre as 
quais se destaca a Reunião entre os Representantes dos Países Observadores Permanentes na 
Assembléia Geral e os Chanceleres dos Estados Membros), e intercâmbio de documentos e 
informações e eventos especiais. 
 
Em 2006, a Organização recebeu importantes contribuições em dinheiro e em bens dos países 
Observadores em cerca de US$18 milhões.  Igualmente, em 2006, foi instalado o Fundo 
Espanhol de Cooperação, mediante o qual a Espanha está canalizando suas contribuições para a 
Organização.  A Espanha assinou também um Acordo de Cooperação com a Corte 
Interamericana de Direitos Humanos. 
 
No período abrangido por este relatório, foram recebidas visitas de alto nível de Diretores para as 
Américas das Chancelarias e dos Ministérios de Cooperação e Desenvolvimento, bem como de 
outros representantes dos governos dos países Observadores, entre as quais se mencionam a visita 
do Ministro da Defesa da Espanha, José Antonio Alonso, acompanhado de uma delegação de 
distintos senadores espanhóis; a visita do Subsecretário das Relações Exteriores da Itália, Donato 
Di Santo; e as visitas de altos funcionários da Comissão Européia. 
 
O Secretário-Geral, por sua vez, visitou a Alemanha, Espanha, Itália, Suécia e a União Européia, 
onde se reuniu com as mais altas autoridades de governo.  O Secretário-Geral também recebeu na 
sede da Organização a Secretaria-Geral Adjunta do Conselho da Europa, Maud de Boer-
Buquichio, que dirigiu a palavra à Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos.  Igualmente, o 
Secretário-Geral se reuniu com altas autoridades dos países Observadores Permanentes no âmbito 
da Assembléia Geral das Nações Unidas, entre as quais se menciona a Comissária para Relações 
Exteriores da União Européia, Benita Ferrero Waldner. 
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